
                                                                                                                      

                                                                                       

 
 

 
SEMANA DE ACÇÃO GLOBAL PELA EDUCAÇÃO 2011 

 
MANIFESTO 

 
 
Caros/as cidadãos e cidadãs do Mundo, 
 
DISSERAM-NOS que todos os seres humanos têm direito à educação 
independentemente do género, nacionalidade, idade, religião ou contexto 
sócio-económico� 
  
Disseram-nos que a educação tem um papel fundamental no desenvolvimento 
pessoal e das comunidades em que vivemos e que, por isso, deveria ser 
sempre uma prioridade dos Governos de todo o mundo� 
 
Disseram-nos que a Educação é um bom investimento, porque quem tem 
acesso a um ensino de qualidade tem mais probabilidades de participar 
plenamente no desenvolvimento do seu país� 
 
PROMETERAM-NOS que, até 2015, todos os rapazes e raparigas teriam a 
oportunidade de completar o ensino primário� 
 
Prometeram-nos que, até 2015, todas as raparigas teriam as mesmas 
oportunidades que os rapazes de aceder ao ensino básico e secundário, e que 
isso as tornaria mais autónomas, confiantes e capazes de tomar decisões 
importantes nas suas vidas� 
 
Prometeram-nos que, até 2015, seriam feitos todos os esforços possíveis a 
nível mundial para se alcançarem os oito Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio (ODM)� 
 
SABEMOS que também fazemos parte da parceria global para o 
desenvolvimento e que podemos ser políticos/as à nossa medida, que temos 
uma voz que deve ser ouvida, que temos o direito e o dever de exigir mais e 
melhor dos nossos representantes e de dar o nosso contributo � 
 
Sabemos que, actualmente, existem aproximadamente 69 milhões de crianças 
em todo o mundo que não têm acesso à educação� 
 
Sabemos que existem cerca de 759 milhões de adultos que também ainda não 
tiveram a oportunidade de aprender as competências básicas de leitura, escrita 
e cálculo, e que dois terços destes adultos são mulheres� 
 
Sabemos que, em todo o mundo, são necessários aproximadamente mais 18 
milhões de docentes para se conseguir o ensino primário universal até 2015� 
 



                                                                                                                      

                                                                                       

 
 

 
Sabemos que o caminho para o desenvolvimento apenas poderá ser percorrido 
com sucesso se as raparigas e mulheres tiverem as mesmas oportunidades e 
direitos que os rapazes e homens� 
 
Sabemos que Portugal foi um dos países que se comprometeu a destinar 0,7% 
do seu Rendimento Nacional Bruto à Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD) 
até 2015, mas que dificilmente atingiremos essa meta� 
 
Sabemos que, face à crise financeira mundial e nacional, a pressão sobre os 
orçamentos é maior e exige uma maior eficiência de execução por parte dos 
nossos representantes� 
 
ACREDITAMOS que quando há vontade política, os países unem-se para 
conseguir o financiamento necessário e para encontrarem soluções no sentido 
de saber investir melhor os recursos que têm; 
 
Acreditamos que, sobretudo em contextos de crise, o investimento na 
Educação não pode deixar de ser prioritário sob pena de hipotecarmos o nosso 
futuro e o das próximas gerações; 
 
Acreditamos que a nossa participação na Semana de Acção Global pela 
Educação, que une a nossa voz à de milhões de pessoas que em todo o 
mundo se juntam a esta mobilização pelo direito à educação, contribui para 
colocarmos a Educação para Todos e Todas no centro da atenção dos líderes 
mundiais e da agenda política nacional e internacional. 
 
 
APELAMOS ao Governo Português para que tome todas as medidas 
necessárias para que o direito a uma educação de qualidade seja garantido e 
protegido no nosso país e nos países destinatários da APD Portuguesa; 
 
Apelamos ao Governo Português para que assuma um papel mais activo na 
esfera internacional no sentido de se adoptarem mecanismos de protecção do 
direito humano universal à educação; 
 
Apelamos ao Governo Português para que reforce a dimensão de igualdade de 
género nas suas políticas e planos de Cooperação para o Desenvolvimento; 
 
Apelamos ao Governo Português para que honre os seus compromissos 
internacionais e para que tome todas as medidas que estiverem ao seu alcance 
em prol de uma real convergência dos níveis da APD Portuguesa nesse 
sentido. 
 
 
Os/as Signatários/as, 
 


